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pois havia comprado para si mes-lquer que seja que aspire, sobre 
mo o nosso perdão côm a morte|tudo, a fazer o bem a todas 


q .s 
“OQ Livre Pensador 
do proprio filho. crianças viventes no seu meio, de- 
E accrescentamos que o nosso|ve cuidar todos os seus esforços 


QUO Orgam dos livros pensadores QUAUA 
Redacção e administração maior cuidado consiste em con-|em libertal-as desta terrivel fraude. 
quistar a graça deste Deus afim] Uma indifferencia completa nas 


RUA JAONGENHOR ANAGLETO, 98 |à 


e nos salvarmos das penas do in-| questões religiosas, a negação das 
8. PAULO-BRASIL ferno a que estamos condemnados.| fórmas religiosas a ausencia de to- 


Parece, á primeira vista, que to-| da crença religiosa positiva, valem 


Permitta-me que lhe diga “que s 
pretendida explicação, de mim muito 





























































belecer entre aquella e a hysteria, é 
































































ASSIGNATURAS das estas coisinhas tem bem pou-|incalculavelmente muito mais, para outra, si se verificasso, seria um fac- 
(PAGAMENTO ADIANTADO) cá importancia e que pódem tam-|uma criança, do que todos os en- to physiologico. Além disto na histe- 
bem proporcionar vantagens á crian- | sinamentos religiosos,que,sob quaes- rica, a dissociação dos centros pey- 

ie DRDS 60) | Eis coa á fresca ; “1 chi d ) : 
Semestro . - - 3000] Avulso. . . r00]Ça, 6 OUVimOS Com prazer repetir quer fórmas, lhes sejam ministra- cos do polygono e a existencia de 


todos estes erros boçaes, sem ima- 
ginar siquer de longe, a terrivel 
desordem moral que se vae arrai- 
gando em sua alina. Julgamos que 
a alma de uma criança é uma ta- 
boa lisa, sobre a qual é licito gra- 
var livremente tudo que nos pa- 
rece bom. Ora, tudo isso é falso. 

A criança tem uma idéa confu- 
sa do principio de todas as coisas, 
das causas e da força da qual re- 
cebe o poder; elle tem uma cou- 
cepção elevada, indeterminada, não 
exprimivel com palavras; mas de- 
monstrada dum modo claro em to- 
do o seu ser, do principio de cada 
coisa, que nunca é a concepção 
de um ser pessoal, caprichoso, ter- 
rivel e malvado: o Deus de Moy- 
sés, 

À criança tem uma idéa, con- 
fusa e verdadeira, do fim desta 
vida que ella vê viver ua felici- 
dade encontrada no meio do amor 
entre os homens, e eis que se lhe 
diz que o fim universal da vida é 
o de satisfazer os caprichos duma 
divindade. despótica, e que o escu- 
po de cada individuo, particular- 
mente, é o de se salvar das penas 
eternas do inferno que elle mere- 
ceu, não sabemos porque culpa, e 
a quem este Deus condemnou to- 
dos os homens. 

Cada criança já tem a conscien- 
cia que os deveres do homem são 
complexos e contem um caracter 
moral. E eis que nós lhe ensina- 
mos que seus deveres principaes 
consistem numa fé céga, na prece, 
isto é em pronunciar palavras 
convencionaes em horas convencio- 
naes, engolindo uma sopa de 
e vinho, que deve considerar ser 
o sangue rutilante e a carne viva 
de seu Deus! 

Não falo dos iconos, dos mila- 
gres, dos contos inmoraes da Bi- 
blia, apresentdvas como exemplos 
de nobres acções, e não falo tam- 
pouco dos prodigios dos Evange- 
lhos nem do sentido moral que se 
quer attribuir a todas essas his- 
torias. 

Não seria, portanto, mais ex- 
traordinario que escrever do céo 
dos «bilines» russos—ou aventu- 
ras de Diouch e seus amigos, accres- 
centando aquellas de Jerusalem 
Lazarevitch—um conjuncto organi- 
co que se ensinaria ás crianças 
como uma historia assás razoavel. 

Parece-nos que taes cuisas não 
têm grande importancia; no em- 
tanto, o facto de ensinar ás crian- 
ças, como se contiuua a fazer nó 
nosso meio, esta pretensa lei divi- 
na constitue o crime mais horrivel 
que se possa conceber. A perse- 


as centros subconscientes dão conta per- 
feitamente, materinlmente do facto. 

A proposito, cito-lhe ums doente 
de Charcot que, durante certos me- 
zes de anno mostrava-se alegre, riso- 
nha, expansiva, de uma jovialidade 
extranha e até immoral, emquanto no 
seu estado perfeito, normal, era tris- 
te, seria e pudibunda, 

As nossas theorias dão conta destes 
factos. Para o senhor seria preciso 
admittir dois espiritos de humores 
antagonicos, succedondosse no cerebro 
da pobre mulher. 

Admitte o men contrario 8 reen- 
carnação como um facto. E dá ums 
explicação extranha e falsa perante 


Leão Tolstoi. 
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Felix ui potuit rerum cognoscere cau- 
sas 

estque metus omneset inexorabile jatum 

ubjecit peibus strepitumque Acheron- 
tis avari ! 
VIRGILIO. 





O Lrvaz Pausavox é orgam dos anti-clericaes 
e, particularmente, dos livres-pensadores; suas 
columnas estarão sempre fiancas a todos os ami 
gos da Verdade, desde que assumam pela assi- 
gntura a responsabilidade das opiniões que 





Para completar este pequeno expos- 
to, contrariando de muito a sus opi- 
nião vou dizer-lha que o hypnotismo 
fez hoje parte do um dos capitulos 
da Biologia, e que o supersticioso 
desappareceu dando logar és expe- 
riencias e provas scientificas, 

O dr. Fajardo, uma das nossas mais 
brilhantes intellectualidades medicas, 
diz na introducção do seu Tratado de 
hypnotismo: —<sE", todavia, o hypno- 
tismo, fonte inesgotavel da psycho- 
logia experimental, limite do campo 
vasto da physiologia e sua mais deli- 
cada parte que trato aqui com par- 
ticalaridade,» Grrasset ao terminar o 
eu livro já citado, diz: <O hypnotis- 
mo faz parte da biologia.» 

Poderia terminar aqui, mas desejo 
continuar á critica do seu artigo, O 
er. Elesbão Linhares faz algumas per- 
guntas tendentes a demonstrar a te- 
lepathia. Mas, corpo di Baccho! er, Li- 
nhares, o vosso espirito sempre pai. 
rando nas regiões azucs da phantasia 
ou em intimo colloquio com as lumi- 
nosas almas dos que já se foram, não 
é muito coherente na associação dos 
pensamentos. Fornece-me armas para 
feril-o, Para derribar uma asserção 
minha cita um longo trecho de Cesar 
Lombros, esquecendo-se ponco de- 
pois das segnintes linhas do mesmis- 
simo autor: «Ão demais, do mesmo 
modo que as leis sobre as ondas her- 
teianas expliçam em grande parte a 
telepathia etc.» Quer isto dizer que 
a telegraphia sem fio e a identica 
telephonia forneceu provas materises 
de um phenomeno até bem ponco 
tempo no domiuio do mysterioso. Não 
foi preciso pedir aos meus mestres a 
refutação, o sr. Elesbão deu-m'a 
talvez involuntariamente, O meu il. 
lustre antagonista com ums superio- 
ridade de animo por mim admirada, 
com ums «sinceridade, que lhe faz 
honra, foi de uma amabilidade, que 
muito lhe agradeço ponpando-me ao 
trabalho de raciocinar para destruir 
a maior argumentação do seu artigo, 
que parecia ser o reducto de um 
terrivel baluarte inconquistavel. Es- 
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- a 
à EDUCAÇÃO RELIGIOSA 

Estamos tão habituados á men- 
tira religiosa, que nos cerca de 
todos os lados, que não consegui- 
mos perceber todo o horror, 
a estulticia e toda a dureza conti- 
das no ensino religioso. 

Nós não prestamos attenção a 
tudo isso, mas bem o reparam os 
nossos filhos e de tal fórma que 
suas almas ficam indelevelmente 
impressionadas por similhante en- 
sino. 


Basta ter comprehendido dum 
modo claro v que nós fazemos, 
impondo aos nossos filhos o estu- 
do desta beca lei divina, para 





E' motivo de elevada satisfação para a redacção do LIVRE 
PENSADOR honrar a galeria de ir PeadoAe ilustres com o 
retrato do dr. Cesar Velloso, illustrado profissional em Avaré e no- 
tavel scientista, cujas producções são tão amenas como profundas. 

O dr. Velloso pertence a essa pleiade gloriosa de apostolos que 


gação. Em materia de soiencis, deve 
claramente comprehendel-o, não é 
preciso só enunciar, é imprescindivel 
provar, baseando-se na argumentação 
decisiva dos factos, 

Em que tempo reencarna-se o es 
pirito? Si elle é a força vital segue-se 
que no acto da fecundação. Vejamos 
ei esta asserção é plausivel. A vida é 
continaa e ininterrupta, não se dá a 
menor discontinuidade do pae ao fi. 
lho. O spermatozoide lançado na va- 
gina, onde póde viver mais de 24 | 
horas, pois armaneza sabstancias nu- 
tritivas, é am corpo vivo nenhuma 
ligação tendo com o organismo patere j 
no, vem com o materno, morrendo | 
após algum tempo pela falta, com | 
certeza, de nutrição. O ovalo partine 
do do ovario pela ruptura de uma 
vesicula de Crraaf e caindo na tram- 
pa de Tallopio, é tambem um orga- 
nismo celinlar vivo e independente 
do organismo poliplastidario materno, 

O spermatozoide que encontra um 
ovulo no oviducto (veja que enor 
me trajecto fez uma simples celluls: 
atravessou a vagina, o collo do ntero, 

e este orgam), fecunda-o, attraido pelo | 
archoplasma de Boveri; desce a nova | 
celiula fecundada para o utero, onde ) 
se desenvolve. Por este simples ex- | 
posto, comprehende o men contendor 
que não ha interrupção da vida. Per. 
guntemos então; o espirito em que 
cellula ge encerra,—na feminina? na 
masculina? ou cada ums dellas tem 
um espirito? Nesta supposição sendo 
não pequeno o numero de ovnulos é 
spermatozoides, quantos espiritos se- 
riam precisos em completa disponi- 
bilidade para attender & grande 
quantidade de plastides, que morrem 
e que proliferam? O espirito não vas 
em nenhumas cellnla, como compre- 








Nasceu este insigue collaborador a 23 de dezembro de 1876 em 
ums fazenda da comarca de Santo Amaro, Estado da Bahia. Iniciou 
o seu curso primario em 1885, dando provas brilhantes de applicação 
e merecimento, o que lhe valeu sempre a estima dos professores e a 
admiração de seus companheiros de aula. 

Animado pela sua avidez de saber, pelo seu espirito investigador, 
começou o seu curso de preparatorios, dos quaes chegou a fazer 16, 
terminando em 1893. 

Em 4894 iniciou o curso medico, acabado em 4900, por ter 
perdido o anno de 1896 devido a motivos puramente de ordem pri- 
vada, que o forçaram a descuidar o estudo que tão absorvido o trazia. 

Defendeu theses e doutorou-se em sciencias medico-cirurgicas em 
14 de abril de 1901, dando provas inconcussas de seu talento e 
da sua profundeza philosophica. 

Tanto na Bahia, onde iniciou o curso, como no Rio, onde se 
formou, foi sempre querido e respeitado pelos seus collegas, como 
queridos e respeitados são todos os talentos promissores. 

- Eis ahi em poucas linhas o que é o dr. Cesar Velloso — o me- 
dico illustre, o cirurgião habilissimo, o investigador constante, o phi- 
ater profundo, o lutador ardente no campo da propaganda ra- 
cional. 

«O Livre Pensador», desvanecido pela elevada consideração em 
que é tido pelo estremo haeckeliano, e que ora se empenha numa lu- 
ta athletica com poderosos adversarios no terreno da philosophia — 
apresenta-o a seus amigos, sentindo apenas não poder apontar, sinão 
pallidamente, os merecimentos que ornam o seu caracter diamantino 
e as solidas opiniões que expende com tanta proficiencia e ardor. 


E EEE 
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mettemos. 
Uma criança pura e innocente, 
ue nunca enganou ninguem, vem 
5 nós, adultos, que temos desfru- 
ctado a vida, e que dispomos, ou 
preso dispor, de todo o saber 
umano do nosso tempo qu e 
interroga a quaes principios deve 
fó é huma na vida. E 





dito.» Confesso muito lenlmento que . Entretanto me parece que corpo 
não comprehendo muito bem este | astral não é propiamente espiritismo, 
trecho, porque isto de «reservatorio | descambando para o occaltismo; e 
do Espirito» em emateria mui qnin-|neste andar com corpo astral e mate- 
tescenciada» é rimito duro de roer. |ria mui quintescenciada constitutiva 

: do espirito o meu contradictor tomba- 
Preco Eine pn E it rá certamente no Positivismo Budhis- 
listos, negando-lhes até a faculdade |!» isto é, á proporção que a seiencia 
de raciocinar, é O primeiro a confes- | Progredir os espiritas se irão appro- 
sar que o perespirito é constituindo ximando paulatinamente de nós, po- 
de «materia mui quintescenciada.» bres materialistas, culpados unicos 
talvez á semelhança daquellas formas de combatermos o erro, e:guendo, 


na-se em cada um dellas não é ab- 
surdo suppor um corpo com duas 
almas? Si encarnase em mma có, 


so modo. guição, o assassinio, a violação de |onso-me pois de repisar sobre um |disphanas que Flemmarion imagina, | “ita dos preconceitos e amor proprio | como suppôr que a outra viva sem 
E lho contamos, infundindo-lhe, [uma criança, nada são em conpa- |asumpto, pois à objsoção que ou te- [na Urania, residir em ontros planetas, | Satisfeito o culto enblimo da vordado | espirito? 
com as nossas palavras, 0 respei ração do que dissemos acima. ria a fazer, é ums das columnes do| Além disto, no livro de Sege— Ou- por E toda uma serie de pergantas, 
devido a uma verdade do n-] Os governos, as classes directo- |espiritismo, que m'a offerece logica- | tra Vida?...— que resume as sessões| Uma outra objeoção de certo peso : | que não quero alongar para não me 
gelho, certas coisas, em que, bemiras, que têm em suas mãos todos | mente, irrespondivelmente. O sr. Li-| obtidas e precedidas pelo dr. Hodg- | Sº2do O espirito a força vital, não se) tornar fastidioso, bastando o compri- 
sabemos, seria absurdo crêr e que,jos poderes, são interessados nesta |nhares destruiu com a phrase de|son, o feroz desmascarador das frau-| Comprehende, por meio do raciocinio, | mento deste artigo. Resolva-me, en- 
para nós, são absolutamente insen- | mentira, pois o seu poder está in- | Lombroso toda a sua argumentação. | des espiritas, servindo de medium é | Porque pela fé tudo é comprehensivel| tão, o er. Elesbão Linhares estes pro- 
aatas. dissoluvemente em connexão, de| As suas duas perguntas, é guisa |sra. Piper, o espirito de Jorge Pe-|"té 9 absurdo della, como possa elle) blemas é lus da embryologia e do 
Contamos é criança como um |tal forma que as classes directoras |de conclusão, não. podem mais so|lhsm perguntado o que é feito do | Sbandonar o corpo sem que este pe-/ raciocinio scientifico, porque amon- 
ente mysterioso e selvagem, que jesforçam-se por fazer agir sobre | apresentar como tacs desde que ad-|espiritismo do medium, durante o |"º0- Tambem neste caso, o que é feito) tondo de palavras das theorias  espi- 
chamamos Deus, cerca jas crianças o prestigio destas fun- | mitta as theorias do criminalista ita-|transe responde quo sao do corpo|dº alma na anesthesia? ritos, sem o apoio indiscutivel dos / 


6.000 annos, o projecto de crear | cções liano. Mas quero mostrar ainda algu- 


- ima coisa de interessante que ellas 
enceram. Dis o articulista: «Segundo 
o Espiritiimo é o corpo astral, ou 
por outra, o perespirito, constituídos 
de materia mui quintescenciads, o 
reservatorio do Espirito propriamente 


factos, nadas vale. 

Ontros argumentos ficaram no tin- 
teiro, esperando-o, si voltar. A phrase 
transcripta de Newton é inteiramente 
descabida na questão vertente, a não 
ser que tenha o intuito ocoulto de 
aggredir-me. Onde, em que logar do 


physico, emquanto elle ou outro es-| Ha incoherencia entre a saida do 
pirito tomam conta do cerebro torna-| espirito e a força vital. Uma pergua- 
do vasio. Dahi se concine que »não|ta contradictoria á sus ultima per- 
são as correutes magneticas do byp-| gunte: Si os espiritos pretendem per- 
notisador que dirigem o espirito do|ceber directamente o pensamento, co- 
medium. mas um outro espirito que|mo suppôr que o corpo do medium 
age. Como explicar esti contradição? | seja uma especie de telephone? 


de 

o mundo, e comu de facto o ha- 
via creado, assim como ao homem; | ti 
e 
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to convertem os infleis ás doces dou- 
trinas do Evangelho? 

E quendo nos levantamos contra a 
catechese do gentio pelos sacerdotes 
romanos insurgem-se contra nós e ar- 
rojam-nos os mais injuriosos epithetos!... 

Até quando terá imperio sobre nós 
esta escravócrata religião? 

Depois disto vejam os leitores esta 
noticia extraida da “Tribuna de Santos*: 

“O padre provincial dos dominicanos 
no Brasil vae dirigir um appelio a to- 
dos os catholicos, pedindo-lhes um 
obulo para organisar um navio egreja 
ou templo fiuctuante, officiado por mis- 
siomarius da fé, para catechisar os in- 
dios dsseminados pelas margens do 
tio Amazonas.* 

Os bons catholicos que digam, à vis- 
ta de taes lindezas, que os nossos con- 
selhos são inacceitaveis por serem falsos 
e torpes! 


men artigo encontra uma phrasco, da 
qual simplesmente transparecesso, que 
eu tudo conheço? Desaflo-o a que o 
faça. 


J. Serapio Lois e tantos outros 
medicos, physicos, biologistas, Phy- 
siologistas, criminalistas, philoso- 
phos, moralistas, mathematicos, as- 
tronomos, naturalistas, sociologos, 
publicistas e literatos —que não 
pudestes escapar á penna incom- 
poa e angelical do dr. Antonio 
Pelestino dos Santos! Pobres de 
vós, pedantes da peior especie, que 
mal pudestes e podeis manter uma 
discussão ou polemica seria, com 
base scientifica legitima !!... 
Infelizes de vós, Ruy Barbosa, 
Theophilo Braga, Miguel Bombar- 
da, Luiz Pereira Barreto, Saldanha 
Marinho, M arena a legi 
Herculano, Julio Ribeiro, José Es-|nua hoje, sob as vistas do proprio 
foram, França Borges, * Ramalho Dr. Cardoso de” Castro, e, “go perigo Pp rp prt 
Ortigão, Oliveira Martins, Eça de quado gs E propse ed 4d te, por doente, ahi trocara de roupa 
Queiroz, Guerra Junqueiro, Teixei- | teg de improdda E Mo Uotras pes- | º desceu á hora do almoço. 
ra Bastos, Felizardo de Lima,|soas estranhas ao estabelecimento. 
percebe-se que o Sr. chefe de poli- 
entra neste egono com de 
somma de boas intenções e é justo 
reconhecer que o seu empenho é o 
de apurar toda a verdade sobre as 
occorrencias escandalosas que, vin- 
do a publico, tanto sob taram a 
A que sao img rêém, é lícito 
a ja tai inquerito? 


ras as Ergo pioNam 8 
a apur para as co) - 
ninde É Tbalis. um objecto nos fez 
parar diante delle e reflectir. 

No entanto era coisa bem sem im- 
mento de 


policia onde assistimos 
aos interrogatorios na ante-sala do 
sr. chefe de policia, livre a entrada, 
reposteiros corridos. 


TORPEZA 


Sobre as degradantes e repu- 
gnantes scenas de pederastia pra- 
ticadas nos alumnos do Coll 
Diocesano de 8. José, no Rio, pelos 
padres que dirigem esse estabele- 
cimento, transcrevemos do «Paiz»; 


Anna, 

















Não gosto de alfinetadas e não 
reservo pensamentos. As minhas leal- 
dade e franqueza ahi estão, no que 
vou deixando escripto. O topico mais 
se applicaria so senhor porque pre- 
tende com as suas doutrinas espiritas, 
que ainda não soffreram a esancção 
scientifica, explicar phenomenos os 
mais diversos, que entram no desdo- 
bramento da Biologia Geral. Que 
conhece de mim para aventurar tal 
citação? Sabe si eu professo a mazi- 
ma de Socrates: o que eu sei é que 
nada sei? 

(Continúa) à 

Dr. Cesar Velloso. 

Avaré, 10 de julho de 1905. 


Foram tomados apenas dois a 
mentos, é ambos carecedores de - 
cia. 

(0) nd foi do menor Alcino 
José Chavantes Filho, que ss EE 
acompanhado de seu pai, o Dr. Al- 
cino Chavantes. 

O menor disse corrente e desemba- 
raçadamente, 
chegou ao collegio ás 9 horas da ma- 


Prosegue o inqaerito — Opi- 
nioes particulares de alum- 
nos-—lDuas cartas. 











A' REDACÇÃO DO “CRUZEIRENSE” 

A redacção do «Cruzeirense», 
no seu numero 21, mordeu-nos 
in- 


"Coisas... 


O altiloquente congresso scientifico 
latino-americano abriu as suas sessões 
sob os olhares do bondoso deus, ma- 
tando mais uma vez, pelo holocausto 
sacrosanto da missa, o niveo e terno 
““eordeiso do Senhor. E depois querem 
--"que se tomem a setio as decisões do 

tal congresso: scientifico que começa 
- às suas 1euniões attentando contrá' os 


nor Silvano 








esperar que attin 
Evidentemente a zero, a coisa ne- 
nhuma, uma vez dado o rumo que 
lhe imprimiram e os elementos que 
nelle concorrem. O interrogatorio, 


ores, dizendo que não 
temos preparo scientifico algum e 
não temos os exames de prepara- 
torios. 


padres maris 
Disse que Armando chegou no col- 


quer carreira scientifica !!... legio em uma sexta-feira, em meia- 


: dos do mez julho. 
mais rudimentares principios da sciencia) Pois bem: sem sobre nós| Fugi, pobres pygmeus, ante Ola baga a que se se proceder | Gubiu ao dormitorio e trocou a 
biologica. De duas ums: ou o comgres-/a crusta do bacharelato e sem |az0 e do seraphico doutor An-|entre os alumnos queixosos € 08! roupa cerca de 9 horas da manhã. 


padres accusados, não;pasasrão nun- 
ca das repetidas mativas da- 
quelles e das insistentes negativas 
destes: não havendo provas teste- 


tonio Celestino dos Santos! Fugi, 
com todas as vossas obras, com 
o8 vossos compendios, com as vos- 


possuirmos, de facto, esse desmaia- 
do verniz de sciencia, como são 
os exames de preparatorios mor- 


so fcz aquillo por um mero e hypocri- 
ta convencionalismo e então não é um 
congiesso serio, as suas convicções não 


dizendo E as ia fa- 
lar ao irmão Alexandre. imorou- 
se em baixo apenas sete minutos 
e tornou a sair. : 


ue Armando Teixeira |á 






Gaspar da Silva e do advogado Dr. Pedro 


Tavares Junior 


Desde abril até o fim de julho do or- 


nenhum professor ou irmão, 
Fóra, entranto, avisado pelo alumno 
ertuliano Pinto que tivesse cuidado 
porque este = 


s desceu ao torio; mas, 
sentindo-se incommodado, iu licença 
ao para ao dormi- 


munhaes e preparadas as provas] tã d to 
podem ser sinceras, ou fez aquiio por | mente feitos em 8. Paulo, desafia- | sas desooibarias, | o0m | as voga indicia as em favor dos padre com. entRos, do, depot 9 8 MAE 
--ser uma verdade, admittiado postanto o | mos, no emtanto, a redacção do | theorias—si não quizerdes ser es- bre E qua pedia bre aa pe companheiros que ia r e que|xado 

































não contassem ao irmão Alexan- 


dre. 

Isto teito saiu e o informante viu 
da varanda onde chegara, que elle 
descia correndo a alameda que vai 
ao portão. me 

eg 


uanto ao irmão Marcello, 
havia saido ás 8 horas, porque era 


magados intelligencia assom- 
eg Er oh infinita do ange- 
lical redactor do «Cruzeirense» |!... 

Vinde vós, ó arlequins de fei- 
ra, palhaços jograes, cynicos sem 
conta tecer uma corda de frescos 






















dogma, e sendo assim, tul sciencia é 
balvia, é, sed:ça não póde estar de ac- 
codo com a verdade scientifica dos 
nossos dias que aboliu por completo as 
mentiras dogmaticas. 

Em que ticamus? 


«Cruzeirense» para uma polemica 
PURAMENTE SCIENTIFICA € cujo the- 
ma deixamos à sua livre escolha, 
Se não acceitar este repto, os ca- 
tholicos e livres pensadores ficarão 
sabendo que a ignorancia e o pe- 


elementos decisivos para formar 
um juizo seguro, e naturalmente 
não encontrará base sufficiente 
para proceder em defesa da moral 
e da sociedade ultrajada. 

O governo, tão honestamente inte- 
ressado nessa questão, não póde, 


é i é lica | por emquanto, esperar os elemen- 
a“ dantismo só existem na sabia re-|rabanêtes sobre a fronte dos que. uma” fiscalização desapai |2 hora de costume. 
Não ha quem ignore o hediondo at. dacção do «Cruzeirense». e divina do pachiderme da Sabe- pede reuniria forçosamente, Dará Via o porém, de chapéo, de capa 


tambem e tambem de guarda-chuva! 
o re Marcello só rogressou 
ao collegio ás 11 horas, foi ao dor- 
mitorio e tornou a descer para o 
refeitorio. 
Como se vê, não houve discre- 


tentado commettido contra a natureza e 
moral, ha dis, pelos incomparaveis 
educadores da mocidade—os padres, em 
seus discipulos, num estabelecimento 
de insuucção do Rio de Janeiro, 

Toda a imprensa carioca verberou com 
justa indignação essa munstruosidade 
repeliente; toda não dizemos bem, ape. 
mas a sincera, a independente. União 
foi a unica folha que, mentindo, se le- 
varitou para contestar uma verdade, E 
de que maneira o fez! À sua linguagem 
de rameira e de desordeiro alcoolizado 
que ameaça de chicote um homem su- 
perior, como é o dr. Medeiros de Al- 
buquerque, veia demonstrar que de facto 


auxiliar a pesquiza policial.. 
Ricardo Figueiredo. O Dr. Handeira de Mello, fiscal 











Vozes de burro... 


O Br. chefe de policia declarou 
que qualquer pessoa poderia fazer 
perguntas. 
uns reporters interrogam o me- 

vano sobre o grão de ami- 
zade existente entre elle e o menor 
Armando ao que respondeu que 
apenas se falavam como collegas, 

Outros perguntaram sobre o tra- 
tamento no collegio e elle disse que 
era bom, e nós tambem lhe pergun- 
re algo que ficou assim respon- 


dio p o menos nesse 0. 
a cio, que o Ba Bandeira de Mello 


Já passava do meio-dia quando 
GRrEaIDO À nocoll Mage ico de 
8. José. Ao mesmo entravam 

presentanto da so 8) e o Dr. 


Ha ingenuidades adoraveis, tan- 
to mais adoraves quanto a paler- 


ru- 
zeiro, depois de ter recolhido a 
carta de bacharel na extincta Aca- 
demia da Viação Paulista, para 
conduzir ao bom caminho as ove- 











ibi 18—8— 1905. Do com da alameda, longa, | 
os actos libidinosos attripuidos aos pa- |lhas transviadas pela heresia, E Beocia, comaso O menor Armando chegara ás 9 
: R . |via-se a a ainda não construi- 
ss a) á E pag ES PÇS a esse fim, resolveu deitar mão a da de ao já muito nobre e no dormitorio, deste & pregão 
esta à vd impsensa que usa de |de um meio puramente livre-pen- Magia Or.| elegante. baixo sete utos. Subindo, mal 
linguagem tão... evangelica!... adora lim na FP sea Dersa smo é IN Rd E É porta go. tampão passed Tocha senta-se na cama, tomara à ga 
e. Tem publicado diversas precio- | rophante da Ma . th: *. joven, fdp ido dó branco, | SS de fugir e assim praticou. 


Esses minutos todos sommam 37 
a 38. Armando chegou ás 9 horas 
e saiu quando os menores estavam 
no releitorio, para onde haviam ido 
as 10 horas! 

Assistiu tambem os depoimentos o 
Dr. Candido de Oliveira Filho. 


Devem hoje comparecer na re- 
partição de policia os menores Ar- 
mando Teixeira e João Toledo. 
ser ouvidos os 


Vende-se nesta Redacção a 500 rêi 
o exemplar, livre de porte. 


DR. MACEDO SOARES 


sidades, entre ellas, esta, que é 
bem taluda, valha a verdade: 


<0S ANTICLERICAES 


Recebemos da “Federação Trabalha- 
dora Regioncl Argentinas uma circular 
em que cs operarivs se queixam contra as 
violencias praticadas contra elles pelo 
governo argentino pelo grande crime 
de pretenderem defender os seus direi. 
tos menosprezados, espesinhados pelos 
poderes publi.os. Parece incrivel que 
na liberal Argemina se passem estas sce- 
nas desoladoras, A circular que temos 
á vista natra-nos coisas deveras com- 
moventes. E imagine o leitor um paiz 
onde “um regimen de despotismo e op- 
presão pesa como uma pedra sepulcral 
sobre o povo e impede toda a manifes- 
tação de vida e de energia! E" triste, 
mas é infelizmente a expressão da 
verdade! 


gsou vaporosa por entre os hum- 
raes e desceu os degrãos da fren- 
tomou a alameda e passou por 
nós sem.nos olhar mysticamente, 
como quem não deseja attender ao 
profano, ás exteri es. 
Proseguimos. 








o, 
O Dr. Laet adiantara-se e desap- 
no interior do seminario. 
Jo alto da alameda encontramos 
ifurcan 


mos pela direita, atravessá- 
mos o patamar e a varanda é pene- 
trámos na portaria. 
Por uma porta aberta á esquerda 
vicnê a meninada brincando no re- 
creio. 


O finado, que pela sua illustração 
e reconhecida probidade tanto sonbe 
elevar-se na m gistratura brasileira 
que hoje o pranteia, foi tambem no- 
tavel pnblicista e annotador de mui- 
tas obras sobre Direito processual. 


SPARTACO 


senso a ca- 
da momento apparecem em todos os 
seus actos; creaturas que nem sabem 


. José. 
A proposito recebeu o Dr. Cam 
escrever nem conhecem a fundo o pos fo 
estas duas cartas: 
Biquer conseguiram com 





taes creaturas? São os anticlericaes ou 


livres pensadores.» 


Por estas linhas avalie-se a as- 


(6) dos nossos collegas, já 
conhecido no estabelecimento, logo 
que foi avistado pelos alumnos, foi 
por elles chamado á grade do re- 


A nossa distincta e valorosa correli- 


gionaria Ramona Ferreira passou ha dias mandado abrir pelo Sr. Dr. chefe 


disabor de resa mmu- : para lhes lançar à go e impri-| rei da policia» communico-vos que o 
E dcviá por ter feito. ol Posts doutor. Imaginem que eu igmorava | mir o maldito estigma da escravidão. te SALARIO SGMFRi DaDO Sr. Não Borges não póde asceder 
até que ponto nós eramos ignoran- | Fez milhi escravos que ava] Nós fomos acercados apenas por |ao vosso desejo, porque «o jinteres- 
sobre a emancipação * da mulher! Não | tes | á miserrima con 4 dois ou tres alumnos e um empre-|se da justiça», esse inquerito não 
ha duvida, a America latina é bem civi-) Pobres de vós, Carlos Vogt, Nock. Santa republical Estes infelizes él gado do estabelecimento, que esti- | póde ser «em familia»; collegio dio- 
lizadal... Não é mais licito que uma llier, Metchnik * | que arroteavam Os terrenos, vera na portaria. cesano não é repartição da polícia; 
Montpellier, Metchnikoff, Ramon | todo o serviço como forçados das ga- d ari 
mulher, digna de todo o respeito pelo | Cai . ço 8a-l Por elles soubemos que o Sr.je sendo a casa dos maristas ao- 
, Pelo | Cajal, Wollaston, Bonillier, Lapla- | gés. E, ue esta carne humana su-| chefe de polícia já ali estivera e/jcusados uma casa de perdi 
seu intellecto, suba á tribuna e clame | ce, Flammarion, Atrinomo, Renan, | perabua milhares —os ado- | que se retirára, por não terem com-|não ha poder que nos obrigue a ir 


contra os legisladores, vergaste os mo- 
ralistas sophistas por estes quererem 
conservar a mulher nesse aviltante estado 
de submissão zo homem, nessa vergo- 
nhosa posição de simples femea hu- 
mana! 

A" malher não é dado raciocinar, 
nem estudar, nem meditar; ella deve 
ser apenas e sempre, como bombastica- 
mente dizem, “a terna mãe dos nosso 
filhos !* ; 

Bem faz Ramona e deste canto do 
Brasil, onde a mulher é tão espesinha- 
da como na Argentina, lhe dirigimos o 
mais fervente applauso, e a -mossa sin- 
cera admiração pelo seu corajoso feito 
que demonstra que a mulher começa 
alfim a comprehender qual a sua nobre 


Lyell, Victor Hugo, Pi y I, 
Ramón Chies, Wallace, Van Be- 
nedet, Voltaire, Rousseau, Diderot, 
Darwin, Locke, Bernheim, Hseckel, 
W. Crooks, Strauss, Lamark, Lom- 
broso, Ferri, Diego. desm Most, 
Vulney, Biichner, 


Comte, Marx, Paul Bert, Spe 
Max Muller, Helucholtz, Falle, 
Tyndall, Schopenhauer, Letourneau, 

Poggiale, Courier, Condillac, Bonil- | to 
lier, Saint-Simon, Ghisleri, Ida Art- 


parecido os menores que accusa- 
F.| vam os padres intimando os que lá 
estavam para 
licia. 


partição 
O menor João Toledo, disseram 
à | elles, já havia estado alli, mas logo 
se retirou, 
—Estava com medo! dise um 
queno moreno, cabellos cortados 


rentes. 
—O Armando tambem não veiu, 
accrescentou outro. 


—<Em resposta ao convite de 
V. S., em carta de hontem, tenho a 


r na repartição po- 

icial no dia e hora V. etermi- 

nar. Sou com a maior consideração 

—De V. 8., Arlindo de Souza Gomes,» 

Os depoimentos da accusação 
—Declaraçoes escabrosas — 
Duas acareaçoes—Estás com 
febre ? 


Esteve cercado de solennidade o in- 


mentira... 
—E' mentira isso do Armando. 
re dee 1d ia ouço fa- 


—Você não sabe nada: você é ex- 


lot, Petitjean, Naquet, Palacios, | go Spartaco morreu bravamente; e querito instaurado na policia contra os 
pesto ER eia Mercante, Teilico Giner, | Pompeu, que regressava de abr externo, mas não sou besta, |de S. José, se osago Hipnãa 
.. Colajanni, Novicow, Lachatre, Be-| acabou e trucidar 08 res-| Eu vejo um irmão com certas coi-| A ante-sala do Dr. chefe de polícia, 

pa or podntama, de Bacnoo |bel, Liorand, Jumor, Nolomo, * Los E ajudo velcido! Madál.|UPiSoo nos SUmtDo O no “OM quo [ro melodia, enter melo, 
para o *Jomal do Commercio: red H Adi ia as 
“informação A ico official dizem | Heaford, Belén Combes, - e! E* preciso que agóra, de cada aiipiagado defendia. pe epemfdo ago Psepoad DS aa DE 
qua apr sd aii quE o, Montesquieu, Proudhon, H. trabalhador. um arPesdç eo; a las dice, e o alumno ia dando as suas no etício dos Santos e Candido 
peso alli praticam a catechese N Lol ne Mg o gy fi pr tarios, pára que a justiça trium co derito, porém, gES gra O nos- “a opel ndo Teixeira e João 

e, '0gse, e 

E' assim que os discipulos de Chris. | Goethe, Taine, Reclus, Ibsen, Gricca, (De <A Vida(o, Inos, Pequena nei ” Eco ger cg- É, papai nados e 












erg a batina e novamente ue 
se na cama. 

Começou, então, sem dizer palavra, a 
passar a mão no do declarante e 
quiz fazer com que eile lhe passasse tam- 
Dem a mão-no momento, 


tica no meio do dormitorio dos alumnos 
cortinas, 


pelado qe pessoas de sua fa- 
milia. 

o depoimento com o menor 
cem tro Se, Opa «da Silva. 

Foi em a ini o o Sr; Ar- 
lindo de Pim a iene 40 annos, 
morador & rua Barão de Itamby n. 14, 
corretor de fundos publicos. ] 

Declarou que no dia 2 do corrente, ás 
7 horas da noite, estando á 


Procurou então o Sr. João Borges e 
com elle se entendeu; ouvindo do 
prio Armando a narrativa dos factos. 

O menino fez ainda a declaração do 
Eee, aetogrnça, Comi qo: Fai João To- 

O. 

Foi então ao collegio S. José e retirou 
de lá seus dois filhos, mandando buscar 
suas malas. 


Tratou, porém, de apurar os factos, 


promovendo a acarea ue sé realizou 
entre o menor João o e o irmão 
reitor João Alexandre, 

O menor affirmou rica e positi- 
vamente, em face do iimão Alexandee, 
terem-se dado os factos já conhecidos é 


—Você é um menino catholico, reli- 
gioso. Diga sómente a verdade, 
Toledo retrucara : 


—E' tudo verdade ! 

-—-jJura que ima, de Christo? per- 
guntou o Gaspar da Silva. 

—Juro |, a e | 
Dizia Ti 


d 
inclinado a acreditar que esses factos se- 
jam verdadeiros, 


A parte mais importante dos trabalhos 
de hontem foi incontestavelmente a das 

duas acareações. 
Houve grande movimento de attenção 
uando se sentaram serem acarea- 
Teixeira e o ir- 


los o menor 

Marcello. 
Qualificado o menor, o Dr. Pedro Ta- 
vares reclamou perante o Dr. 1º delega- 


podesia ser tomado 
O advogado Dr. ido de Olilveira 
Filho não se oppoz, e o proprio irmão 
Marcello declarou chamar-se Joseph Ta- 
podera declarando 
ue ia s fazer acareação e que o 
Sivogudo suerte que quis no 
Bh has 100 RÃ iss eiedhd Ar. 
mando e o irmão Marcello ouvia-o com 
er Rs rg soar á 
o chegou ao em que Ar- 
mando dizia Maicello o each 


e vol- 
tara ás 11, fer ido dar na Aca- 
demia de Vivas, e por isso não 
estava nessa occasião no « : 

levantou-se então, vivamen- 
te, e exclamou : 
—E' mentiral O Sr. estava! Tinha che- 
gado naqueila hora! 


afastou-se para o seu dormitorio, que. 


A rs e E 


E Brito 
UE > SE a 


O LIVRE PENSADOR 








| Foi 


prt tipta A dera e a susten- 
| o depoimento pelo menor. 
pro depois acareados o 0 


Alexandre, e o menos João Toledo. 
O religioso negou os factos, como era 








E' a vôs, desprotegidas companhei- 
ras, que me dirijo neste momento de 
luta, a vós que compartilhaes dos nos- 
sos prazeres e das nossas dôres, que 
vos rigosijães com o nosso bem-estar 
e ajudaes a supportar o peso das nos- 
Bas miserias. 

Um destino: sagrado a Natureza 
vos impoz: ser Mãe. Haverá missão 
mais sublime e augusta? Oh, não! 

Quanto amôr, quanto carinho, qnan- 
tos sobresaltos, quantas noites perdi- 
das, só vós o sentis é compreendeis, 
6 mães | 

Mas não é só no berço que vossos 
rebentos d'alma se podem perder. - 

O fruto nem sempre degenera ao 


& quem lhe incuta sediços e funestos 
preconcietos do terror por chimeras, 
ei o afizerdes á humilhante submissão 
& todas as:tyranias, como querem es- 
ses homens sinistros de roupagem ne” 


Í 

E assim terminou o inquerito. 

| 

| 

|] 

| 

| Como póde o padre educar uma 
| creança, si nunca soube o que era 
! amor de pas ? 

Como dirigir esposos quem não cons- 
titue familia, porque lhe é vedado, e 
só discordias suscita, envenenando a 
innocencia dos corações ? 

Como nortear os obreiros, si para 
consegir o lugar de parasita deixon 
ficar o velho pas curvado pelos annos 
a guiar a charrua, para elle, no cole- 

gio e seminario, aprender a roncar la- 
tim, panreando e creando sebo ? 


escraviza—o dogma, à superstição. 
Ensinae a vossos filhos que a ver- 
dadeira religião é o amor da humani- 
dade. Instrui-os na verdade e no bem, 

e vossa memoria será bemdita! 
; Affonso Lima. 





diosas questões da Humanidade. 
No banquete realizado a; 
gresso o illustre sabio Ber 


que folgamos en registar: 
apostolos do Livre-Pensamento 


go dos deuses, porque tinha qoenpa 
rado O sol a uma rmassa incandes- 
cente, em vez de o adorar como uma 
divindade, era um livre pensador. 
Foram perseguidos desde a sua ap- 
parição no mundo e mais do que 
nunca durante toda a edade media. 


ja, de- 


ram-se as mãos ueimar sa- 
bios. Tato deiss mos awulos XVI 
XVII. Ha apenas 150 annos que o li- 


d” 








SELVAGERIAS 
Pariz 24.—<Ch novas noti- 
cias relativas aos assassinios que 
constantemente se commetem na 
Aruaia por causa do fanatismo re- 
> 


tismo religioso! E' sempre. 
hoje como hontem, como ha seculos. 
O fundo selvagem do homem pre- 
cinas monstruo- 


o que devia transformar 

e em espirito, que de- 
via tram o instincto em 
consciencia, que devia fecundar 
ração o sentimento da pie- 


A Tok 
a anim 


















ia. lírutos! Essa freira e as 


DE MORRO DO CHAPÉO 


Amigo Everardo Dias. 

Craspéido, um dever a que sou 
opesgo o como um dos pregadores 
das idéas sublimadas a que estou 
filiado, inicio hoje a série de cor- 
respondencia que desejo enviar-vos 
desta florescente villa, noticiando 
as evoluções das idéas religiosas 
de seus habitantes. 

Era meu fito deleitar aos pre- 
zados leitores do valente «O Livre 
Pensador», orgam illustrado do Li- 
vre Pensamento no Brasil, que tan- 
tos trophéos tem obtido na augusta 
liça da conquista, com palavras que 
lhes désse algum conhecimento his- 
torico, litterario, scientifico ou re- 
ligioso, porém, baldada como é a 

ha intelligencia desses attribu- 
tos que se salientam hodiernamente, 
apenas me limito a desbscrever suc- 

tamente em alguns artigos que 
vos enviarei, o movimento  religio- 
so desta villa e seus povoados. , 

Certo estarei de ser desculpado 
pelos benevolos leitores em tas 
que por certo cairei, pois não dis- 
ponho dos elementos necessarios 
para pugnar em prol da nossa san- 
ta causa. 


O Correspondente, 
Alfonso Costa. 
? À ia do Chapéo, Bahia, 22—7— 





ATÉ AS FREIRAS! 


Grande escandalo acaba de pro- 
duzir em Barcelona, Hespanha, a 
fuga de uma bella freira e varias 
educandas do Collegio das Madres 
Esculapias. Este collegio, que é um 
dos mais importantes na Hespa- 
nha, proporciona educação às fi- 
lhas das familias mais distinctas e 
acommodadas da Catalunha. 

A freira, que é de extraordina- 
ria belleza, desappareceu, obedecen- 
do ás inclinações irresistiveis do 
coração. O melhor do caso é que, 
ao mesmo tempo, desappareceram 
diversas educandas, todas pelas 
mesmas razões ! 

A fuga reveste os caracteres 
mais novelescos, como os revesti- 
ram os amores que motivaram. 
Parece que a vigilancia da supe- 
riora e das demais freiras foi illu- 
dida graças á cumplicidade da 
formosa freira enamorada, que ce- 
deu á insistencia de um garboso 
peralta. Outros, companheiros des- 
te, que o protegiam na arriscada 
empresa, não quizeram ficar atraz 
e cada qual escolheu a educanda 
que melhor lhe approuve. 

Eis ahi, tristes microcephalos das 
hordas clericaes, que vos 
ufanaes em cultivar tão delicados 


alumnas, que em seus devaneios 
mysticos, a sós com O seu chaga- 
do Nazareno, não puderam encon- 
trar conforto nem calma para seu 
sangue ardente e seus tempera- 
mentos romanescos, — acabam por 
entregar-se, louca e apaixonada- 
mente, ao primeiro D. Juan que 
lhes apparece e lhes acena com o 
seu branco lenço de galan. 

Os tempos do mysticismo já se 
foram de ha muito, e só o poder 
occulto da ambição póde ainda re- 


"Iter essas mulheres que, podendo 


rinhosas — se estiolam na mais 
atroz e lugubre infecundidade, 








A AGUA DO MAR E A TISICA 


A agua do mar applicada ao tra- 
tamento da tuberculose deu logar 
ha dias a uma interessante com- 
municação á Academia de Medicina 
de Paris. 

Trata-se dos resultados obtidos 
pelos drs. Robert Simom e Réné 


ser esposas exemplares e mães á 


Quinton e do que o dr. Chauffard são 


deu conta á Academia. 


Em dezenove casos de tuberculo- 
se tratados por a ins subcuta- 
neas d'agua de mar isotonica, em 
quinze casos obtiveram-se melhoras 
notabilissimas em tuberculoses de 
todos os gráus. 

O tratamento da tuberculose é de 
ha muito classica. Parece provavel 

ue as injecções subcutaneas d'agua 

o mar são destinadas a tomar lo- 
gar na therapeutica preventiva e 
curativa do terrivel mal. 








MAGALHAES LIMA 


Segudo lêmos, no «Combate», de 
Coimbra, vae ser concedido o pre- 
mio da Paz a este eminente cor- 
religionario, a um dos mais pres- 
tigiosos democratas, ao alto tribu- 
no e egregio jornalista Magalhães 
Lima, cujo nome é pronunciado 
com respeito em Portu como 
em todo o mundo civilizado. 

Esse premio, que é de 100 mil 
francos, mas cujo maior valor está 
na distincção ao premiado, affir- 
o LUTAS” fado canas 

oi ingl o o grande 
Tastituto Nobel, e delle é bem dig- 
no quem, como Magalhães Lima, 
tem levado a sua vida numa cons-; 


QUOSQUE TANDEM?... 


brisas de amor que cercaes as fontes, 
portra de luz que brincaes no ar, 
astes em flor que amparaes os montes, 
ventos crueis que vergaes as palmas, 
fogos de côr que abrazaes poentes, 
rios de dôr que arrastaes as almas, 
aureos imetaes que vi as gentes; 
-dulcidos sons que embalaes creanças, 
velhas Ler que mataes confortos, 
sôpros subtis que apagaes esperan 
humilde chão que tragaes Roo 
olhos febris que sonhaes com beijos, 
nuvens do sul que voses sem azas, 
seios de pé que acirraes desejos, 
frias traições que atiçaes as brazas; 
gritos d'Alem que escoaes na morte, 
ramo fieis que abrandaes saudades, 
estinos crus que mandaes na Sorte, 
negros vulcões que arrazaes cidades; 
mauhans de Abril que nos daes as rosas, 
luas de mel que adoçaes o mundo, 
bybridos nós que ligaes as coisas, 
tragos de fél que ficaes no fundo; 
-corpitos nús que mamaes nos peitos, 
longinquos ais que lembraes rugidos; 
corações vis que casaes nos leitos, 
noites de horror que escutaes gemidos, 
resteaes de sol que animaes casebres, 
luzes de gaz que banhaes salões, 
mãos de marfim que escaldaes com febres, 
maguas a sós que mudaes feições; 
gumes de pás que excavaes nas lamas, 
sorrisos máus que evocaes desgraças, 
térreos lenções que pezaes nas camas, 
restos de Fé que expiraes nas praças, 
véos de Satan que velaes a Vida, 
manchas do sol que geraes tormentas, 
cansadas mãos que paraes na lida, 
nevoas, em nós, que ficues poentas; 


Vozes do céu que chamaes o mar, | 


luz e calor que al os ninhos, 
ancias do Ser que buscaes alturas, 
labios de mães que enfeixaes carinhos, 
seivas futaes que negaes venturas; 
saccos de cal que estragaes a Forma, 
surdo porvir que julgaes ser mudo, 
progressos vãos que occultaes a norma, 
tempos senis que voltaes em tudo; 
calmos jardins que duraes instantes, 
vagas de anil que afogaes naufragios, 
fios de luar que enlaçaes amantes, 
uivos de cães que annunciaes presagios; 
timidas cans que soltaes lamentos, 
flores de lyz que tombaes no solo, 
nomes d'heroes que passaes nos ventos, 
moeda de lei que chegaes ao polo; 
braços anneis que alaçaes de fartos, 
boccas romans que findaes geladas, 
corpos hoteis que evitaes os partos, 
instinctos ruins que traçaes estradas; 
vozes d'irmãos que bradaes queixumes, 
ouvidos bons que fechaes as portas, 
paúes que invejaes os cumes, 
ideas sans que estrumaes as hortas: 
astros hostis que imperaes nas sinas, 
miseros dons que restaes de nós, 
cegos tufões que semeaes ruinas, 
braços da cruz que falaes sem voz; 
rosas irmans que afastaes as hastes, 
noivas gentis que pensaes enganos, 
Vida-entremez que inventaes contrastes, 
falsas noções que entrevaes em annos; 
palavras sans que saneaes aldeias, 
sangues azues que elevaes acasos, 
gritos aos mil que gritaes ideas, 
campos de pão que esfomeaes atrazos: 
—quvi-me bem, porque em vôs existem, 
sombras sem fim dum immenso inferno, 
si tudo cae, afinal persistem 
duvidas, só, do Mysterio eterno!... 




















Correspondente. — Piracicaba. — Ser- 
vimos os novos pedidos; segue carta 
para o ; 

A. M. Assumpção.— 8. Manuel. — 
Enviamoste os jornaes que pedes 
em tua carta; quanto ao tal patife 
do qurioo ter lido a resposta que lhe 
démos. 

E. G. Freire.—Mocóca.— Commette- 
mos um acto deploravel; porém, em 
carta lhe e xplicaremos a razão. Des- 
culpe-nos, sim? 

rrespondente.—Ubá.— Recebemos 
do er. Batuira a importancia de 108000 
quanto ão novo pedido já foi servido. 

T. Siqueira. —Campinas.—Em carta 
respondemos so seu lunvavel projecto. 

. Fonseca. —Rifaina.— Por acaso, 


8. Napoli-—Uberaba.—Fazemos a 
transferencia e servimos os novos pe- 
didos; gratos pelo amor que dedica 
ao jornal, 

« C. Mendes. —Therezópolis. — Em 
vista das justas desculpas do amigo, 
pes OS é escrevemos á pessõa que 

ca. 


“Correspondente. — Avaré. — A respei- 
to do amigo BR. já devia ter recebido. . 


Correspondente. —Juiz de Fóra.— 
Suspendemos, confórme o aviso; quan- 
to á importancia recebemol-a com 


toda a regularidade. 
A. Pinto. — Itapetininga, — Suspen- 


mos. 

A. 8. Mello. —Tatuhy.— Não tem 
duvida, transferimos. 4 

8, G. Coelho.—S. José do Ribeirão. 
Recebos a importancia dum semes- 
tre; os numeros que pede acham-se 

tados, infelizmente. 

J. de Oliveira Herdj. — Est. Vieira 
Braga. —Ignoravamos que tal circular 
fosse para v, 8. em todo caso agra- 


CORRELIGIONARIOS EXEMPLARES 

O sr. José Cypriano Freire, pae 
do nosso illustre amigo Erasmo 
C. Freire, residente em Monte San- 
to, acaba de offertar a esta Reda- 
cção a acção sob n. 4114 que ha- 
via adquirido para auxilio á com- 
pra de material typographico. 

Como alenta vêr correligionarios 
tão sinceros e honestos! 


Os bons exemplos têm sempre 
excellentes imitadores: são os: cor- 
religionarios enthusiastas e leaes. 
E é natural. Um  livre-pensador 
sincero, convicto do. Ideal que de- 
fende, não poderá vêr, sem inten- 
sa magua, as difficuldades que 
sempre rodeiam esta folha, diffi- 
culdades estas devidas ao pouco 
caso de alguns assignantes,—e por 
isso não pódem menos de coadju- 
var-nos à medida de suas forças, 
mostrando O seu caracter generoso 
e franco. E" ao nosso bom amigo 
e correligionario Samuel Levy que 
nos referimos. Este distincto livre- 
pensador, avaliando as difficulda- 
des que constantemente rodeiam 
esta publicação, acaba de fazer 
doação das acções sob ns. 86, 87, 
88, 89 e 90 para que seu produ- 
cto reverta em prol da propaganda. 

Ao illustraao amigo agradece- 
mos, com desvanecimento, tanta 
generosidade. 


ENTHUSIASTICA ADHESAO 


Enthusiastica, na verdade, é a carta | cai 


que abaixo transcrevemos, e que foi 
enviada a nosso assignante Balduino 
de Araujo França. São palavras dam 
ancião, de tempera forte e rija. de 
candido enthusiasmo e-firme convio- 


Que differença entro esto digno 
ancião, cansado da vida, como elle 
mesmo affirma—e esta quantidade de 
jovens bajoujos, sem orientação, sem 


criterio, sem senso, que ainda se 
ajoelham, como tristes mumiss, aos 


pés dum confessor é assistem com 


olhos velados de espanto como al- 
gum orador sacro disparata no pul- 
pito, affrontando a sciencia e avil- 


tando a razão. 
Eis a carta: 


sIllmo. sr, Balduino de Aravjo|d 
- Se ha de Leda por lá os mes- 


França. 


Mesmo não vos conhecendo pessoal- 


mente, anhelo que tenhaes caba' 













mais na doce esperança de vêr toda 
à humanidade libertada da vexatoria 
Ilusão Catholica; que pode e deve ser 
registada como a maior desgraça que 
tem assolado uma grande e desven- 
turada parte da infeliz humanidade) 

O Governo deve premiar e prote- 
ger «O Livre Pensador», pois que 
trata da salvação da Nação! 

Em vista de tão grande interesse, 
me vejo obrigado a assignar o deno- 
dado «Livre Pensador», se ainda cou- 
ber um inutil apreciador, que mal 
sabendo escrever um vocabulo, se 
contenta em lêr as animosas adver- 
tencias dos bemaventurados scienti- 
ficos livres-pensadores!— Firmino Gar- 
cia de Hreitas. ) 

Corrente de Lageado, 1 de julho 
de 1905:> 


A todos os assignantes que, 
tendo recebido circulares den- 
tro dos jornaes, convidando- 
os a pagar a assignatura, e 
não satisfizerem o pagamento 
até o dia 38 de agosto, ser- 
lhes-á suspensa a remessa da 
folha 


O SOCIALISMO E 0S 


INTELLECTUAES 


O «Worker», de New-York, publi- 
ca um apello assignado pelos es- 
criptores mais distinctos dos Esta- 
dos Unidos, convidando o publico 
universitario e em geral todos 
aquelles que pódem classificar-se 
de intellectuaes, a estudar o socia- 
lismo. 

O appello affirma que os seus 
signatarios «considerando o fim e 
os principios fundamentaes do so- 
smo com sympathia, nsam 
que elle encontrará o remedio para 
os mais profundos males economi- 
cos» e que por essa razão importa 
conhecer as suas tendencias e o 
seu methodo. 

Entre os signatarios estão os 
melhores romancistas, advogados, 
sociologos, professores e literatos. 





MANIFESTO PAPAL 


Anuncia-nos um telegramma de 


nome de encsclica, tratando do 
so da separação 
Estado, na França. 











Roma que o Santissimo Padre vae 
em breve publicar um manifesto, 
que em linguagem catholica tem o 
ca- 


da Egreja e do 
O infallivel Soria deseja que 


decemos à sua pontualidade. 
Correspondente. — Iconha. — Recebe- 

mos as importancias a que allude em 

suas cartas anteriores, pelo qe lhe 






















COMEÇA O TRIUMPHO ! 


Ao Congresso Federal foi apre- 
sentado um projecto para a con- 
cessão de uma verba para a ca- 
techese dos indios no Brasil. O 
nosso eminente correligionario Ger- 
mano Hasslocher, em vehemente 
discurso pronunciado no sabbado, 
profligon a egreja catholica, o seu 
ensino e os seus dogmas. 

O padre Valois de Castro, de- 


Correspondente, —Casa Branca — Se- 
guem os ns. que pede; o «Codigo» 


pagrirá por estes dias, - 
rrespondente.—Campanha,. — Com 


E Oorneopolenitá. <* Eadrs Riba! ii O 
rretpondente. — En — 

putado da bancada paulista, ten-| bom e leal amigo de sempre! Toma- 

tou defender a concessão da ver- Rei sao constatação 48, Gnga pintos 

ba; fel-o porém tão pallidamente | menção. 

que o Congresso negou-a por 68] Correspondente. —Fortaleza.—Envia- 

votos contra 44, mos, ha tempos, lista geral de nossos 
Começa, alfim, a nossa victoria. 5 e dg jo ea 

Principia-se a obstar que os sotai- | pedidos, e ficamos pes ca S gra- 

e a ir o Ped ias tos ” amigo pela dedicação com q.ie 
ta decisão do Congresso Nacio- | n08 honra. E 

nal é o prenuncio do triumpho e cs gs do dão Voe 

dos grandes ideses que sustenta-| k Ê 

mos que sairão vencederes um dia 

custe o que custar. 











Seguiu para a Europa, a passeio, 
o nosso bom amigo e consciente 
livre-pensador Jayme J. Salvador. 
Que faça feliz viagem e volte 
rejuvenescido são nossos desejos. 














Pres 

llimo. sr. Redactor: 

Venho pela presente pedir-lhe o es- 
pecial obsequio de rectificar uma noti- 
cia que deu a resp:ito do meu amigo 
Eut, com a Joaninha poqu: eu de 
nada sei de Santa Casa e sim o João 
que viu tudo, 

Pouzo Alegre, agosto 1905. 

Bispote. 

N. B. Os pressos da cadeia tanbem 

sabem e foram elles que m'o contaram. 


EREUCIDES 


Mimoso chottisch, composição de 
nosso correligionario José Mari- 
mho de Oliveira. 


1 exemplar, em beneficio do «Livre 
Pesodoos — 18500, fo 


DE NOVA-FRIBURGO 


Tive o prazer, no dia 4 do cor- 
rente, de apertar a mão de nosso 
bom amigo Appolinario de Moraes, 
digno correspondente desta folha 


em . 

Com este distinto correligiona- 
rio conversei, apezar de dispôr de 
pouco tempo, a respeito do «Li- 
vre-Pensador» e sua acção benefi- 


ca no lar e na sociedade, mostran- 


Anima-me vêr moços tão cora- 
josos e leaes. 
Viva o Livre-Pensamento | 


M. P. Heringer. NESTA REDACÇÃO 


O Padre 


Observe-se attentamente esse ani- 
mal lugubre, de roupagem negra, 
capinha e saia em fórma de bata, 
como as barregans; um grande ze- 
ro no alto do coco; ares de santar- 
rão; aspecto geral d'hypocrisia ; 
olhares baixos e humildes, quando 
receia ou supplica, ou elevados em 








Correio da Casa 


Correspondente. — Remate de Males. 
—De posse da importancia de oito 
acções; segue a nova remessa acompa- 
nhada de carta. Como nos alenta 
vêr amigos tão devotados e enthu- 


siastasl 
Club Carlos Gomes. — Batataes—Ser- 


o, 
Correspondente. —Matto Grosso de 
Batataes.—De facto, iamos providen- 


prosperidade. 

Inesporadamente recebi cinco ns, 
do vulilitario «Livre Pensador», com 
que vos dignastes me presentear; 
pois é um presente de immensa utili- 
dade, que me proporcionon bastante 
estisfução; pelo que vos agradeço. 

«O Livre Pensador» é um poderoso 
reconstituinte espiritual; pois eu, que 
já estou esburgado de velhura, e 
macerado por enfermidades, e ainda 
mais ponderando sobre a immunda 


não saibam o 
que querem; es 


sardinha 





CONGRESSO DOS CAMPONEZES 


Os reaccionarios da Russia não 
são para ahi quaesquer jagodes que 
dizem nem o 
o de olhos aber- 
tos e não deixam passar camarão por 


Diz um telegramma de Moscow 
q o Congresso dos Camponezes 
irigiu uma proclamação estado 
ao governo retirar as intituições 


ciar nesse sentido. 


apoio de v. &. 





patenteia. 


ploravel lapso; 
recebido um maço de j 


P. J. Brandão—Diamantina.—Exul- 
tamos em poder contar com o valioso 


Correspondente. —Morro do Chapéo. 
—Recebemos 10$000 e o celeberrimo 
vale; seguem os pedidos, menos o 
«Codigo dos Jesuitas», que só por 
estes dias ficará concluido; gratos pe- 
las demonstrações de estima que nos 


João F. de Andrade. - Bebedouro. 
— Pedimos desculpas a v. s. pelo 
já, porém, devia ter 


de- 


extasis fingida, mas arrogantes e 
avidos, quando elle impera ou co- 
biça, e furibundos, quando deses- 
pera; narinas dilatadas de concu- 
piscencia; labios tremulos de sen- 
sualidade; riso alvar de pallidez mo- 
ral; mãos cruzadas ao peito e genu- 
flexo, quando parece rezar, mas de 
gesticulação agitada, quando posses- 
so; voz melliflua de sereia, quando 
quer seduzir, mas tronituante quan- 
do ameaça com exorcismos; todo es- 








ornaes. 
tante apostolização a favor de ' to-! Tlusão Catholica, tudo me desanima; Correspondente. — Botucatá. — Agra- 


se conjuncto de physico e moral 








ia que ls ncuri,  enino | ds a Copas Ísis, a avos dos org, oinrrado & valor lávro | Sri & Grato & drclariar ao gem pstidamento & apotá que caracariza no Jeni; ou “ej 
Fanatismo religioso! do profundas raizes na consciencia j Pensador», me fes grande impressão) Estão aqui e estão passando alta á folha. Oh! como encoraja ter|elle esqueletico como, mumia, ou 
Coisa nefanda! universal — o ideal da Paz. e reanimo, e me fez desejar viver 


correligionarios tão activos e zelososl jseja ventrudo como pipote; no 
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O LIVRE 


PENSADOR 








confissionario, no pulpito, no al- 
tar, ou na rua; enfeitado, ás ve- 
zes de rendas e crivos, como as 
mulheres, e de faixa, gorra e capa 
douradas, como os princez do carna- 


val, para as solennidades liturgicas | to muito tem 


mais parecendo mulher do que ho- 
mem; uns sem barba, como as fe- 
meas, outros barbudos como os ca- 
prinos; quem observa, emfim, esse 
individuo exotico, sui generis, que 
quer passar por santo e impinge-se 
enviado do céo ha de reconhecer por 
força que, ao contrario, o padre é 
algum diabo do inferno (*), ou algum 
desses entes sobrenaturaes, que as 
endas pagans imaginavam sob os no- 
mes de Asmodeo, HBelzebuth, Phtah, 
Isis, Osiris, Siva, etc. 

E é razoavel a comparação; por- 
que o padre tom muito dos deuses 
mythologicos. 

Veja-se bem, por exemplo, que de 
Pan elle tem a sensualidade e mem- 
bros de bóde; de Mercurio tem azas 
nos pés, para as espertezas e as 


; THESOURO DESCOBERTO 





Descobriu se no to um thesouro 
que data do tempo dos Ptolomeus. 
| Tudo o que diz respeito á arte do 

to interessa á civilização. Duran- 

a doutrina orthodoxa 
da egreja catholica asseverava que do 
nascimento do Christo ao principio 
do mundo tinham apenas mediado 
4004 a o entretanto, se = 
que a civilização pcia anterior 
a Chrito excede de 4.000 annos. 

Antes della se passaram dezenas de 
seculos 1... 





De viagem 


Ail o caminho mais longo é aquel- 
le que conduz ao coração do ho- 
mem ! 

. 

Deixando a um canto retortas e 
alambiques, cabos e pilhas, orgu- 
lhoso de seu poder e de suas vic- 
| torias, emprehende o Progresso, ao 
i finalizar o seculo, uma viagem de 


; Fecreio por todo o mundo. Quer 


fait ni As era admirar a sua obra. Não saíu, du- 

Tiaáio: a Sa de o Ca dog | Fante cem annos de sua officina. 
, ; . 

animaes phantasticos, como o dra-' 


gão e o grifto, tem cauda de. —Como é grandiosa minha obra! 


serpente, garras de leão, ovelhas 
cavallares, etc! 


Si o compararmos a outros perso-, 


nagens da legenda litteraria vemos 
que o padre é Shyloch na rapaci- 
dade; Gargantua, nos appetites sen- 
suaes; Falstaff, no descaro; Fausto, 
ou Mephistopheles, nas seducções; 
D. Juan, na libertinagem; Teartuffo, 
na hypocrisia, Josse, nas manhas: 
Macbeth, na criminosa ambição do 
mando; Heliogabalo, no deboche; Ri- 
goletto, nas bôbices; e... o Diabo !.. 
que o padre não passa de um 
diabo ! (***) 

Moraimente, como se vê, o padre 
é uma lameira de sentimentos | 

E é o animal irracional que mais 
se assemelha a muitos outros irraci- 
naes. 

Assim é que, nos sermões sabe 
ornear, na missa sabe ruminar, na 
confissão sabe roncar, etc. E' tou- 
ro, na intolerancia; urso, nas ami- 
zades; bode, na sensualidade; suino 
nas immundicies em que se espoja; 
lobo, nos uivos; cão, no ladrar, e 
mastim, no morder a furto; gato e 
onça, na falsidade dos saltos; rapô- 
za, nas manhas; serpente, nos vene- 
mos; crocodillo, nas lagrimas; abu- 
tre, na cobiça das podridões; gallo, 
nos esporões; gallinha, no choco; pe- 
rú, na roda ás perúas; vampiro, no 
sangue que chupa ao carolismo e á 
ignorancia; morcego, tambem, na 
photophobia; coruja, no agouro; ra- 
to... no bolsa dos outros; e até tu- 
barão, na guela que tudo engole. 

Com que elle se parece mais, afi- 
nal, é com o vrubá ! 

Até na catinga ! 

Livra! Quem fez o padre só sen- 
do outro padre! 

Amiro Vescah. 





(*) Como não acreditamos em in- 
ferno, pensamos que elle é o demo- 
nio, da terra. 


(*) E mais particularmente pela 
nna, 


(***) De moral elle não tem 
da! j 


—-gxclama montado na machina de 
| um comboio ao atravessar um tu 
“nel. 

—Como meu poder é immenso!— 
diz ao passar sobre uma larga e 
esbelta ponte. Atravessa um campo, 
e a terra estremece sob as rodas 
do trem que agitam o ar e levan- 
tam e espargem o aroma das flô- 


se como fracos gigantes. 

—Como é grandiosa minha obra ! 
--repete enthusiasmado. 

Um homem suando e cheio de fa- 
diga sobe penosamente e encosta, 
carregando um atilho. 

— Onde vaes?—lhe pergunta. 

—Vou vêr ei recolho o ultimo 
suspiro de minha mãe moribunda. 

—Torpel—grita o Progresso. — Pa: 
ra que aprisionei o vapor nestas 
caldeiras? Não vês que indo a pé 
has de cansar-te e chegarás tarde? 
Para que é o trem? 

—Para que subam nelle e o apro- 
veitem aquelles que têm com que 
pagar o preço da passagem. 

A machina uiva, e. num momen- 
to, o homem alquebrado fica aquém 
muito aquém, até se perder de vista. 

O Progresso segue seu caminho 
sem atrever-se a perguntar coisa 
alguma aos muitos que vê passar. 

Distingue, porém, de repente, 
uma infinidade de homens e mu- 
lheres que trabalham sob os raios 
ardorosos do sol em cem labuta- 
ções agricolas, e sem poder conter- 
se lhes brada indignado: 

—Imbecis! Para isso inventei so- 
berbas machinas, que fazem tudo 
em vez de vós? Para que traba- 
lhaes tanto? Não sabeis que ha ma- 
chinas que aram, trilham, descas- 
cam, limpam, separam, trituram?... 

A multidão não o entende; mas 
ao ouvir sómente a palavra machi- 
nas revolta-se e o apedreja. 

— Queres que morramos de fome? 
—lhe diz. —  Machinas | 


O dono da propriedade, que o 
entendeu, quer dar-lhe uma satisfa- 
ção. is 
—'Todos esses queahi vês—mur- 
mura— sáem-me mais baratos que 
uma machina. i 

A locomotiva torna a silvar, e o 
campo fica, aquém, muito aquém, 
até se perder de -vista. 

a 


Chega afinal o Progresso a uma 
cidade. Está explendidamente illu- 
minada a luz electrica. O Progres- 
so vê alli, em publica exposição, 
toda a sua obra. Luzem as vitrinas 
quanto de notavel se tem inven- 
tado. 

A arte, a sciencia, a industria e o 
commercio, em suas mais perfeitas 
manifestações, mostram-se por to- 
das partes. O passageiro vê alli co- 
mo o homem, aproveitando os seus 
ensinamento, soube dar-lhes mil di- 
versas applicações. 

Mas por todas as ruas vê homens 
armados e fardados duma maneira 
especial. 

—Que missio cumprís vós? --lhes 
pergunta, 

Mantemos a ordem e garantimos 
a propriedade. Si não estivessemos 
aqui com nossas armas, e não hou- 
vesse perto quarteis onde um nu- 
meroso exercito vela dia e noite 
pela paz, os que nada têm atirar-se- 
iam sobre tudo isso que por ahi 
vês e delle se apossariam. Ainda 
estando nós aqui, aguilhõa-os não 
poucas vezes a fome, o desejo ou a 


iinveja, e commettem sérios desa- 
res. Dum lado e dentro do cami-! 


nho os postes telegraphicos erguem-, 
1] 


foros. 

—Mas não é tudo de todos? 

—Não. 

—E são tantos assim os que na- 
da tem? 

—A maioria. 

—De modo que a minha obra não 
aproveita sinão a uns poucos?—ex- 
clama o Progresso com desespero. 


EXPEDIENTE 


Para maior facilidade no pagamen- 
to das assignaturas, são nossos repre- 
sentantos nas localidades seguintes os 
nossos dedicados amigos e correligio- 
narios : 

INTERIOR 
Avaré-—Dr. Cesar Velloso. 
Apparecida de Monte Alto. — 

Vicente Picarelli, 
Agudos—Fioravante Brevilhieri 

|; Araraquara. —Leopoldo Moura. 
Bananal-José Ramos Nogueira- 
Botucatú —Francisco F. Vinhati. 
Batataes. —Alcobiades Borges. 
Barra Bonita-—Clandio Lopes. 
Bocaina—José Marinho de Oli- 

veira, 

Bebedouro. —Fausto. Cardoso. 

Cordeiro—Antonio Ortolano. 

Cotia. —José Valeriano Vieira, 

Capivary.—Jayme Dias Ferraz. 

Casa Branca. —Victorino Alon- 
so. 

Descalvado—Salvador Bueno. 

Franca. —Theophilo Pereira. 

* Ktapetininga-—Victor Garelli, 
Etú-—Franscico Acunha, 
Jaboticabal. —José Marques de 

Souza. 

Jahú-—João de Camargo Barros. 

Jardimopolis—Raul G. Jardim. 

Jacarehy — Josó J. Ferreira da 
Silva. 

Mocóca — José Presta. 

Matto Grosso de Batataes. 
—João Cinalli. 

Mayrink —Paulo Leonardo. 

Mineiros. —Fioravanti Sinisz. 

Piracicaba. —Ruphae! Furlani e 
José Miguel de Andrade. 

Ribeirao Preto, —José Selles 

Ribeiraosinho.—Aniceto Spotti 


Rio Claro. —Francisco Schmidt, 
—Rua 2, n. 99. 


S. Carlos do Pinhal. —Josó 
Azenha. 
Sete-Barras—-Antonio José de 


O guarda deixa-o, para correr no| Freitas, 


encalço de um esfarrapado que foge 
de um restaurante onde satistez 
seu appetite sem ter com que pa- 
gar. 

E o Progresso foge, tambem em 
direcção opposta, e, convertido 
em rajada de vento atravessa num 
momento meio globo. 

Cruza nações, esteppes, desertos, 
mares. 

Aqui vê o patibulo, além a forca, 
mais adiante dois exercitos que «e 
atassalham, 
uns contra os outros, forças por 
elle encadeadas postas ao servizo 
da destruição e da morts, merca- 
dos de escravos, tribus selvagens, 
povos oprimidos. 

Envergonhado, volta para seu 
immenso laboratorio e, cheio de fu- 


navios que investem) 


8. Lourenço do Turvo—Joio 
Rosa Pereira e Silva, 


S. Joaquim. —Julio Dufrayer Oli- 
veira. 


Sorocaba. —Julio Luxardo e An- 
tonio Escaiio. 

Tatahy —Simeão Sobral. 

Villa Americana — M, Pom- 
bal Junior. 


Villa Raffard,—-J. Dusrte Nu- 
nes, 


Xiririca.—J. Manuel de França 
| Go,alves. 


RIO DE JANEIRO 


Capital Federal João Baptista 
Palermo e Adelino Oscar Pinto. 

Entre-Rios — Carlos de Panla 
Carmo. 

Estaçao Glycerio—Laiz Tibur- 
cio da Silva. 


Est. Vieira Braga — João do 


ria, despedaça tudo quanto nelle es Herdj. 


encontra. 
. 


Vem a noite e o 
chora. 


A vertigem do movimento enlou-! 
quece-o, e tem desejos que o mun-| 
do fique aquém, muito aquém, até! 


se perder de vista. 
Desesperado, exclama: 
—aAil o caminho mais longo é 





Machinas !' aquelle que conduz ao coração do! 


Para que não sejamos mais pre-| homem! 


cisos! 


F. Pi y Arsuaga. ! 


taocara-—Appolinario de Moraes. 
Natividade do Carangóla.— 


Progresso! Francisco H. da Silva Helena. 


S. Pedro deNovaFribargo — 
Marcos Panlino Heringer. 


MINAS 
Barbacena. — Dr. Raphael Sco le. 
Baependy—Acacio Guimarães. 
Cambuquira—José Lopes. 
Campanha—J. Manuel Pires, 
Curvello.—J. Fernardes. 
Conceição do Rio Verde.— 

Zoroastro Caldas. 


Diamantina. —JoséCaldeira Al- 
ves Sampaio. j 

Espírito Santo da Forquilha 
--Evaldo Herminio Doin. 

Engenho Novo. —Oscar da Silva 
Franco. 

Estaçao Fluvial. — Agostinho 
G. Damasceno. 

Faria Lemos. — José Anacleto 
de Oliveira. 

Guaranesia —Josó Antouio Pa- 
nuccio. 

Atabira do Campo-—João Duns- 
tan de Freitas. : 

Nbituruna.—José de Souza Pinto 

Jaguary — Francisco do Nasci- 
mento, 


Juiz de Fóra.—Aquilino Pinto 
Ribeiro. 


Lafayette. — João Teixeira de 
Azevedo e Braulio G. de Sonza. 


Lenções do Rio Verde. —Anto- 
nino da Silva Neves. 
Monte Santo—Erasmo Cypriano 
1ro, 


Mar de MHespanha.- Severino 
José Affonso. 

Muzambinio—Francisco Bueno 
de Azeredo. 


Monte Carmello.—Plinio am- 


brosino de Ulhôa. 
Pitanguy—Antonio de Vallada- 
res Vasconcellos. 


Passagem de Mariana. - Pia- 
na Menotti. 


Pindahyhas.—Januario Fonseca 
Porto-Novo.—Candido Pereira. 
Sete Lagoas. —Fernandes Villela 


S. Joao d'El-Rei—Francisco Al- 
buquerque de Campos. 


Sta. Clara do Carangola. — 
Fernando Moreira da Silva. 


S. Thomaz de Aquino — José 
Masetti. 

Santa Rita de Cassia. Tobias 
Augusto Faleiros. 

Traituba—Antonio B. de Souza 
Andrade. 

Ubá. — João Gomes Veado. 

Villa Nova de Lima-—Tancredo 
Barbosa Chaves. 


.; GOYAZ 
Jatahy.— Genesio Augusto Be- 
nevides. 
PARANÁ 
Campina Grande, — Feliciano 
Ribeiro. 
Ponta Grossa. —Francisco Got. 
tardello. 
PARÁ 


Abaocté—Galilou Parente, 
Obidos. — Antonio Tavares de 
to. 


MARANHAO 
S. Luiz—Fabricio Diniz. 
AMAZONAS 
Remate de Males—João Sabino 
da Costa Cabral. 
CEARÁ 
Fortaleza. —Demetrio de Castro 


Menezes. 
BAHIA 


Caeteté. —Podro BR. de Moura. 

Jacaracy —Athanasio Silva. 

Morro do Chapéo. — Affonso 
Costa. 


Valença. —Thomaz Alcino Mo- 
reira. 

ESPIRITO SANTO 
Econha. —Elesbão Linhares. 
Villa do Alegre, —Antnnio Can- 

dido Ferreira Totó. 

STA. CATHARINA 
8. Francisco. Affonso A, Doin 

RIO G. DO SUL 


Santa Maria. — José E. Deno- 
varo. 


Orthologia 


PUBLICAÇÕES DE 


HIEROPHANTE 


Orthologia. É 
2.º — Catecismo Orthogico», (Tomo 1.º) 
3º — «A Arte de Enriquecer, ou a 
Ext do Pauperismo». (Phito- 


5º — «El Amor Libre, 
ampleada). * - Meadnonão 


6, —<A Explicação de Deus r 
SUN.-. Hierophante da' er 
ria + Catholica Trabalho re 
Ei dr gue o PAa- 

a o 1, llecçã 
do Antichristo). E 


7º-<O Mentalismo e a Magia Ortho- 
A venda na 
CASA LAEMMERT & CIA. 


rua do Ouvidor, 66 
RIO DE JANEIRO a 


DANATORIOº e 
22 e JENKER 


Systemas Kucipp, Kuhne, 
Platen, ete, 


wa LARGO DE SANTA CRUZ «ce 
RIO CLARO 
do El 
Diaria, 48000 a 68000 incluindo tra- 
tamento, alimentação, bons commo- 
dos, uso de apparelhos, etc. 
Tratamento especial de rheumatis- 
mo, doenças do estomago, dos rins e 
vias urinarias, do figado, espinha, dan- 
qa de 8. Vito, paralysias, ete., pela 


hydrotherapia reformada, propria ao 
clima daqui. 


COM CLINICA DESDE 1895 


O Sanatorio mantém servi- 
ço de Hotel, dando commodos 
aos exmos. srs, passageiros 
que queiram informar-so pes 
soalmente. 

COMIOHICSOS 
Diaria para 
PaDOO am egualmente 
SANATORIO ZENKER 
Largo de Santa Cruz 
RIO CLARO 


60.000 RÉIS 


MENSAES todos pódem ganhal-os, 
vendendo ums novidade formosissi- 
ma e artistica. Escrever immediata- 
mente a PENNELLYPES & Cias. 
Milano (Italia). 


Habr ca de Macartão 


NAPOLITANA 


ANTONIO SICA 


RUA GENERAL OSORIO, 41 
Tem sempre em deposito grande 
quaucad de pontos gia alimentícias 
as melhores qualidades a preços 
excessivamente commodos, 
Asseio e promptidão,— Seriedade 
em todos os negocios, 


RUA GENERAL OSORIO, 41 
S. CARLOS DO PINHAL 
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0 GELIBATO DOS PADRES 


NOVELLA LIVRE-PENSADORA 


CAPITULO VI 


demzriso a ladeira, um após outro, 
um mo os se) ra sempre. 

Ao que a mmol epa Ghelei esperou os 
jovens. Estava desconsolada e não sabia em que 
pensar. Parecia que uma immensa desgraça a 


Ras vó 
m effeito —que maior tristeza que vêr dois 
séres tão jovens dar um adeus eterno à vida, em- 
quanto tudo falava de amor ? 
Desejava ficar a sós encontrar a calma 
que necessitava di de tão estranha emoção, 
Tito vinha o sob o peso de suas ves- 
timentas, certo já do fim, sem esperanças, encer- 
rado no seu ataúde negro, com a impressão do 
fogo da sua tonsura; Tereza seguia-o como hypno- 


—Cansei-me muito—disse a sra. Ghelzi, para 
dizer algo. — E' tão inclinada esta ladeira que me 
deixou quasi sem alento... Sento-me um o, 
aqui, neste banco, á sombra, para lêr uns versos 
que trouxe... Tw, Tito, como dono da casa, mos- 
tra o jardim a Tereza; ha tantos annos que ella 
não o vê, que já se terá esquecido das bellezas 
que encerra. — 


como si 


Assentou-se sob um formoso berceau, procu- 
rando ficar a sós e esconder seu aborrecimento, 
dando as costas aos jovens como para obrigal-os 
a não a molestarem, desejosa de dominar a sua 
emoção. 

Tito viu com prazer aquella resolução, queria 
tirar a Tereza a má impressão que com certeza 
lhe havia causado e não deixar-lhe uma lembrança 
que fôsse algo enojosa: ao menos que enas ultimas 
entrevistas deixassem nella um bom  concei- 
to da sua vocação, já que sob aquella cutis 
tão alva, nada ficava da antiga companheira 
dos annos infantis, não havia sangue, não havia 
coração. 

Tereza, por sua parte, aceitou gostosamente a 
exigencia da mãe, porque suppunha que elle lhe 

daria a força e o o daquella ventura que 
anhelava, e que sem duvida podia encontrar affas- 
tando-se das terrenas paixões, vivendo para Deus. 

Enveredaram por uma pequena senda, perto 
um do outro, silenciosos. 

Quantas vezes, annos antes, haviam corrido 
por aquelle jardim, cheios de carinho, á procura 
das plantas para se beijarem á sombra, mirando 
extasiados as borboletas amorosas e a natureza 
exuberante de fecundidade ! 

Tito lembrava-se de tudo isto e muito mais, 
e emquanto de sobr'olho ia reparando em Tereza, 
que não sabendo que dizer ou como principiar a 
conversação brincava com um nastro de sua cinta. 

De repente, subindo uma pequena vertente, 
lembrou Tito o formoso porque que a pique so- 
bre o mar offerecia esplendido panorama, lá onde 
se tinham visto o ultimo dia de seus amores, lá 
onde ella lhe havia jurado fé, onde ella de seus 
labios sorvera seu juramento e seus beijos. 

— Vamos lá, á Bella-Vista, vêr o panorama? 

— Onde o sr. quizer... 

—Ha muito que a senhora não vem a esta 
villa? 


—Sim, muito; desde que... desde que o er. 
não veio a Lerici. 

—Ah! 

E ficaram ambos calados, ruborizando-se. 

Chegaram ao pequeno bosque. 

Uns vinte olmeiros formavam um pittoresco 
grupo no majestoso cume do rochedo quasi a pi- 
que cortando sobre o oceano. 

Uma balaustrada artistica em forma de saca- 
da permittia gozar do panorama do abysmo que 
vertiginosamente se abria sobre o mar explendido 
a uma altura de duzentos metros. 

Entre as plantas um banco rustico offerccia 
commodo repouso, emquanto mais além numa pe- 
quena caverna nos rochedos côr de rosilho, des- 
cia-se para a ladeira opposta, onde inutilmente ha- 
viaa condessa tentado fazer uma gruta. Era tão 
arenoso o terreno que se derrubava facilmente, 

— Quer descansar nm pouco? 

—Não estou fadigada; acho melhor írmos vêr 
o panorama. 

Subiram os degráus e foram á balaustrada. 

Mas de repente presentiram um ruido de 
vozes; voltaram-se: lá em baixo eubiam a ladei- 
ra, pela mesma sendu que elles haviam percorrido, 
Romulo, o jardineiro e sua jovem esposa Paula. 
Sem duvida ignoravam que o patrão tivesse vol- 
tado á villa, e muito menos acompanhado de se- 
nhoras. 

Os ademanes de ambos, as palavras, que já 
irritam a elles chegavam, deixaram-os per- 
plexos. 

—Não fujas, minha querida, — dizia Romulo, 
—estamos sósinhos e deve ser coisa estupenda... 

—Não sejas doido, —respondia a: bella - 
riga com os braços nús e a bata quasi d 
toada pela mão atrevida do esposo, —nóde vir al- 
guem e nossa habitação dá bem para nos querer- 
mos, Sem ser preciso nos expormos a ser vistos. 

—Não penses nisso. no bosque, sobre o 


banco, ninguem póde descobrir; emquanto nós ve- 
remos todo o panorama. Aproveitemos hoje que 
não está o patrão. 

Iam subindo, ella rindo inclinada sobre seu 
hombro, cheia de vida e oppondo sempre mais 
debil resistencia; elle atrevido, conservandc-a abra- 
gada, beijando-a como o homem que sabe usar 
de seu direito de esposo feliz e potente. 

—Meu Deus ! como vamos fazer agóra?— 
perguntou Tereza quasi desfallecida, temerosa e 
desejosa ao mesmo tempo de vêr. 

Tito, incapaz de seguir em seu papel, fazendo 
questão de não ser visto, agarrou Tereza por uma 
mão e em voz baixa, mas imperativa, lhe disse: 

— Venha, venha ! esconder-nos-emos alli, na 
pequena gruta, onde não seremos vistos... cami- 
nhe... cidade... ordeno-lh'o, 

Tereza, vencida, não sabendo que pensar, dei- 
xou-se conduzir docilmente. 

Era o rochedo uma especie de cóva ou ni- 
cho coberto em parte por plantas, e ficava um 
pouco abaixo do bosque, mas podia-se vêr o que 
nelle se passava. Tito conduziu-a, pela mão, obri- 
gando-a a agachar-se no nicho. Erã tão pequeno 
que ambos se estreitavam, os corpos unidos, obri- 
gados a não mover-se para que não os vissem, 
escondidos sufficientemente pelas tre , es 
pecie de tapume gigantesco que adornava o roche- 
do, pois do bosque só fitando com attenção se 
via um quasi completamente coberto de 
verdura. ! 

Tito coseu-se à paréde para se confundir na 
posses, apertando a moça contra a parede co- 

rta de areia. Ficavam assim, elle um pouco 
mais alto, mas os corpos unidos, respirando of- 
fegantes. 

Arranjou em a massa de 
movediças o a mãe de Tereza. 


Os dois jovens esposas go tre raça 


